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MEDICINA 

A VARIOLA KO ILOSPITAL DA CARIDADE NO PERIODO 
DE 49 AnNos, DESDE 1855 À 1873, 

Pelo Dr. Silva Lima. 

Durante os dez ultimos annos em que te- 
nho exercido no Hospital da Caridade o car- 
go de medico cffectivo, raro foi o mez em 
que não tive a tratar doentes de variola, ad- 
quirida fora ou dentro das minhas -enfer-- 
marias. Tem succedido qutro tanto aos meus 
ilustrados collegas que alli exercem iguaes 
funeçõesjpor mais dilatado espaço de tempo, 

“tanto nas salas de medicina como nas de 
cirurgia. Em umas € outras. temos tido, nós 
todos, por muitas vezes, que lamentar a 
perda de doentes que soffriam de molestias 
pouco importantes, ou em adiantada conva- 
lescença de afecções gravissimas,ou de ope- 
rações de alta cirurgia, e que pereceram vic- 
timas de variola intereurrente. 

Estes factos deploraveis contristavam-nos 
por tal ferma que nos levariam a sollicitar, 
por diversas vezes, da Mesa Administrativa 
da Santa Casa, especialmente dc 1868 para 
cá, providencias que, pelo menos, os tornas- 
sem. mais raros, quando não podessem evi- 
tar completamente a sua reproducção; taes 
eram, entre outras, a creação de uma enfer- 

- maria especial, isolada o mais possivel, e a 
vaccinação de todos os doentes susceptiveis 
de contrahir a molestia. Infelizmente, apezar 
da bva vontade das diversas Administrações, 
e sobre tudo da actual, nada se tem podido 
reulisar, nem mesmo durante a recente epi- 
demia de variola, em consequencia das 
grandes obras que a Misericordia está a 
concluir, e que lhe tem absorvido tadas as 
attenções, e ayultados capitaes. Concluidas 

  

estas, não tenho duvida alguma de que se- 
jam attendidas as justas e humanitarias re- 
clamações dos facultativos do Hospital, para 
o que já foram iniciados alguns estudos pre- 
liminares no presente anno. 

Tendo eu visto, como disse, que de 1864 
até agora raro foi o mez em que não tive u 
tratar doentes de variola no Hospital, mes- 
mo quando na cidade eram rarissimos os 
casos d'esta molestia, lembrei-me de veri- 
ficar desde quando ella se constituiu uma 
aficeção quasi permanente em nossas en- 

rar constantes focos d'infecção, não só para 
os doentes que as procuram, como para os 
habitantes*da cidade, a quem aquelles, á sa- 
hida, e tambem as pessoas que visitam as 
mesmas enfermarias, transmittam o germen 
da molestia, alli reproduzido e accumulado 
de continuo. 

- Para conhecer a frequencia da variola n 

chivo da secretaria da Santa Casa, onde são 
recolhidos os livros de registro. Incumbiu- 
se de tão improbo trabalho, com a melhor 
vontade e intelligente dedicação, o Sr. A. 
Monteiro de Carvalho, distincto alumno da 
Faculdade, mediante permissão obsequiosa- 
mente concedida pelo digno Provedor inte- 
rino, o Sr. Dr. Cincinato Pinto da Silva. 

Monteiro, que lhe incorporou todos os qua- 
dros estatísticos parciaes de cada anno, a 
contar de 1855 a 1873, inclusive. 

- O livro de regisiro mais antigo que se 
encontrou foi o de 1837; mas nem este nem 
os dos annos seguintes até 14846 tinham 
preenchida a columna dos diagnosticos, e, 
portanto, de nada poderam servir para o 
intentado proposito. Não foram, tão pouco,   utilisados os registros de 1846 a 1854, por- 

fermarias, e se estas se poderiam conside-. 

Hospital, foi indispensavel recorrer ao ar- 

Destas investigações resultou o mappa . 
annexo, habilmente confeccionado pelo Sr.
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que na columna do diagnostico havia mui- 
tas casas em branco; não obstante estas 
lacunas verificou-se que entre as molestias 
alli designadas havia em todo aquelle pe- 
riodo, e em cada: um dos 9 annos que o 
constituem, alguns, ainda que poucos casos 
de variola. Só de 1855 para cá é que a es- 
cripturação dos livros de registro é regular, 
e por isso foi só d'essa epocha até.o fim do 
anno passado que se colligiram, mez por 
mez, 65 casos de variola tratados nas enfer- 
marias de Hospital, 

A totalidade dos casos registrados em 19 
amos é de 1211; este numero, porem, é, 
com certeza, inferior ao dos doentes que 
foram tratados de variola no Hospital, pois 
comprehende unicamente aquelles que já 
entraram affectados d'esta mulestia, ou que 
adquirindo-a nas enfermarias faleceram 
della; faltam n'aquelle: computo os que a 
tiveram como affecção interçurrente, e se 
curaram; porque nos casos, assaz numerosos 
d'esta especie, 0 diagnostico lançado nas pa- 
peletas costuma ser o da molestia principal 
e níio o de variola. 

Vê-se pelo exame do mappa que em ne- 
nhum dos 19 amos que elle abrange dei- 
xou de haver vagjola nas enfermarias, sen- 
do o menor numero de 6, em 1800, co 
maior de 200, em 1873. 

Durante os 228 mezes comprehendidos 
nos 19) annos, só em 43 deixou de haver 
variolosos no Hospital, faltando em 

Janeiro de 1856, 57, 58, 61, 04 e 67 
Fevereiro de 1857, 58, 61, 63 e 064 
Março de 18560,57, 58 e 61 
Abril de 1855, 58 e 60 
Maio d> 14858, e 60) 
Junho de 1857, 58 e 60 
Julho de 1857, 60 e 66 
Agosto de 1855, 57, 59, 60 e 66 
Setembro de 1860, 68 e 68 
Outubro de 1850 
Nevembro de 1857, 60 
Dezembro de 1855, 91, 60, 63. 64 e 66 

Os maiores intervalios de completa isen- 
ção d'esta molestia no Hospital foram: nm 
de 8 mczes, de novembro de 14857 a junho 
de 1858; e um de 12, desde abril de 1860 
até março de 1861 (1). 

Desde 1802 até 1873 houve dous inter- 
vallos de 3 mezes cada um, sendo o pri- 
meiro de dezembro de 1803 a fevereiro de 

(1) Os mezes aqui desiguados são os da entrada dos 
doentes de variola.     

1864; e o segundo de julho a setembro de- 
1866. Abstrahindo estes, e mais tres de um 
mez cada um, em fevereiro de 1863, dezem- 
bro de 1864, setembro de 1868, e um de 
dous mezes, dezembro de-1866 e janeiro de 
1867, póde-se considerar a variola como 
uma molestia de existencia permanente no 
Hospital da Caridade nestes ultimos 12 
annos. 

Em geral a maior frequencia da variola 
corresponde à estação em que a tempera- 
tura é mais elevada; no total de cada mez 
vemos que o maximo numero de casos per- 
tencem a outubro (167) seguindo-se na or- 
descendente, setembro (141) novembro (126), 
dezembro (108). 

É notavel que no mez de outubro, por 
espaço de 19 annos, só em 1860 deixou de 
haver “casos de variola no Hospital. | 

Em relação ao sexo vemos que o numero 
dos homens foi de 760 eo das mulheres de 
451, sendo o d'estas superior á metade d'a- 
queltes, Geralmente não é esta a proporção 
ordinaria dos sexos no Hospital; o numero 

Ide mulheres é quusi sempre inferior á me. 
tade dos homens, isto é, á quarta parte da 
população total das enfermarias. Uma das 
razões, e certamente a principal, d'esta dif- 
ferença para mais na proporção entre os casos 
de variola nas pessoas do sexo feminino em 
19 annos, e o total destas e o das entradas 
no mesmo periodo, provém de que durante 
a guerra com a Republica Oriental, e a do 
Paraguay; tantó os voluntarios como os re- 
crutas do interior da provincia, traziam mui- 
tas vezes comsigo mulheres, que sendo aífe- 
etadas de varíola eram recolhidas ao Hospi- 
tal da Caridade, ao passo que elles, no mes- 
mo caso, eram tratados nas enfermarias 
nililares; assim vemos que en; 1865 c 1867 
o numero de mulheres variolosas excedeu o 
dos homens, facto que em outra epocha não 
succedeu, a não ser em 1857, e assim mes- 
mo em um total apenas de O doentes de 
cartola. 

Dos 42tt variolosos falleceram 432, ou 
39,67 por cento. De 760 homens faleceram 
264, ou 34,73 por cento; e de 451 mulheres 
faleceram 168, ou 37,25 por cento; assim 
a mortalidade relativa foi cerea de 2 1/2 por 
cento maior nas mulheres do que nos ho- 
mens. 

Dos 12! doentes eram d'esta cidade 907, 
e de outras procedencias 304. o 

Consultando os quadros parciaes organi-
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sados pélo Sir. Monteiro de Carvalho, vejo 
que no total de 1211 casos estão incluidos 
54 de varidloide, e 6 de varicella. Deduzin-' 
do estes 57 casos ficam 1154, vindo por] 
isto a mortalidade geral a ser um pouco 
maior do que acima fica dito, isto é 37,43) 
por cento em vez de 35,67, 

“Nos 19 amnos considerados individaal- 
mente nunca a mortalidade, ainda que mui- 
to elevada em alguns, chegôu á propoição 
de 50 por cento; mas considerando os sexos 
em separado veinos que em 1883 pergceram 
exaciamente metade: das mulheres affecta-: 
das de variola, e em 1862 e 67; mais de me-. 
tade. A mortalidade nos homens só foi su- 
peribr a 50 por cento ein 1864. o 

- Nos annos em que o numero de casos ex- 
cedeu a 100, que foram os de 1870, Tt e 73, 
vemos que a mortalidade for em proporções 
muito diversas em cada um, sendo de 28,84, 
por cento no primeiro, 35,23 mo segundo, e 
46,16 no terceiro. 

Comtudo, considerando a totalidade dos 
casos nos 19 annos, a mortalidade de 35,67 
por cento não se deve reputar excessiva, nem 
mesmo a de 37,43, excluidos os de vario- 
loide, ou variola modificada, e varicela; 
pórquanto vemos que Marson, em nm total 
'de 2654 casos de todas as especies de va- 
ricla, achou que os fataes foram na pro- 
porção de 37 por cento (2). Digo em casos 
de todas as especies, pois é sabido que à 
gravidade da molestia, e por consequencia 
a mortalidade, é muitissimo diversa na va- 
riola discreta e na confluente, hemorrhagica, 
emaligna; e tanto a nossa como a estatistica 
de Marson comprehendem promiscuamente 
as variedades conhecidas da molestia, o que 
torna perfeitamente comparaveis os seus re- 
sultados. , 

-Pela experiencia adquirida uas minhas 
enfermarias, e pelo que conheço das dos 
outros colegas, sei que é consideravel o nu- 
mero de pessoas que adquirem a variola no 
Hospital; mas como este facto não consta 
das papeletas, nem dos registros, não é pos- 
sivel calcular o numero das que a não trazem 
de fóra. Tambem não é possivel saber, pela 
mesma razão, quantos dos varivlosos haviam 
sido vaccinados, nem quaes as modificações 
que a vaccina anterior imprimiu na marcha, 
torma, duração e exito da molestia. 

A vaceinação é praticada algumas vezes 

(2) Citado por grasmus Wilson, Diseases of the. 
“Shin q. MIT. 

no Hospital, e tambem foram de vêz em- 
quando mandados alguns doentes ad Ios- 
tituto vaceinico; porem não se práceilendo 
assim com todos os não protegidos tontra 
a variola, a propagação da fnolestra nás en- 
fermarias éinevRavel,-e, alem d'isso, dlguns 
que alli permanécem por poucos dis, levam- 
n'a para si e para suas familias. É por isso 
que eu não estou” longo de perrsar que o 

ospital da Caridade, «o mesmo tempo que 
dá asylo e cutativo aos variolosos de niistutã 
“com casos de outras enferrhidades étambes, 
Ha longos anos, o repositorio da semente 
que propaga a molestia nas enfermarias e no 
exterior. Pot ambos os motivos, é de absa- 

tluta e urgente necessidade, não &ó isolar 
completamente os variolosgs, removendo-os 
para uma enfermaria especial, como tambem 
vaccinar a todos os doentes succeptiveis de 
adquirir variola, baja ou não casos d'esta 
molestia no Hospital, o 

Segundo o relatorio do Sr. Dr. Inspector 
de Saude Publica (3), o numero de pes- 
sous que falleceram de variola no ahno de 
1873 n'esta cidade foi de 454. Supiponão 
que a mortalidade não fosse máior de 37 
por cento, o numero-de individuos affectados 
(que não consta de documento algum) seria 
pobeo mais ou menos, 1200, e, n'este caso, a 
sexta paite, isio é, 206 foram tratados no 
Hospital da Caridade, para onde geralmente 
affluem. os doentes mais gravemente affe- 
ctados d'esta molestia. 

“Esta éircumstancia poderia dar a razão 
da grande mortalidade no mesmo Hospital, | 
que, como já dissemos, e se vê do mappa 
annexo, foi de 95 sobre 206, ou 46,16 por 
cento, ou perto da quinta parte da morta- 
lidade geral por variola no anno passado em 
toda a cidade. 

No mappa que serve de base ás prece- 
dentes considerações, não se comprehendem 
se não o numero de doentes em cada anno 
e em cada mez, o sexo, e a mortalidade. 
Outros dados estatísticos poderiam ainda ser 
extrahidos da mesma fonte de onde se deri- 
varam aquelles, taes como os que se refe- 
rem ás edades, raças, profissões, e nationa- 
lidade dos individuos affectados. Para isso 
era necessario multiplicar os quadros esta- 
tisticos, sem vantagem para o fim principal 

ja que me propuz, que vem a ser-—mostrar 
que a variola é uma dosnça quasi perma- 

(3) Vid. Gaset, Med. n. 156 de 31 de;Janeiro   ultimo.
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nente nesta: capital, é que.a promiscutdado 
de variolosos com outros doentes-nas enfor 
márias do Hospital da Caridade, é a principal 
causa da diffusão e permanecia da molestia 
entre nós. . o, 

Removida esta causa, como creio que o 
será em breve, ê de esperar, se não a ex- 
tincção da variola n'esta cidade, ao menos 
uma diminuição consideravel na sua fre- 
quencia e 'duração, por muitos mezes, e tal- 
vez por muitos annos successivos. 

O JABORANDI: ESTADO DA QUESTÃO. 

O jaborandi é um arbusto do Brazil, tal- 
vez identico a--uma especie da familia das 
rutaceas, o Pilocarpus pinnatus: parece ser 
dotado de propriedades sudorificas e sialo- 
gogas energicas. Suas folhas ovaes, alonga- 
das, inteiras -tendo dous a seis centimetros 
de largura e oito a doze de extensão, po- 
dendo attingir a tres decimetros, são lisas, 
espessas e semelhantes as do loureiro de 
Apollo. , o 

Seguado o Dr. Coutinho (do Rio de Ja- 
neiro), que trouxe à Paris a primeira amos- 
tra, « basta quebrar as folhas e os pequenos 
ramos e fazer nma infusão de quatro a seis 
grammas em uma chicara de agua quéhte : 
dez minutos depois de administrada esta in- 
fusão, que póde não ser bebida quente, o 
individuo é immediatamente invadido por 
suores, cuja producção incessante durante 
4a 5 horas é tal que o obriga-a mudar a 
roupa muitas vezes. Ao mesmo tempo da-se 
grande secreção salivar e excreção bron- 
chica não menos abundante de sorte que a 
cavidade buccalt enche-se rapidamente de 
liquido, dificultando a falla. Esta, excreção 
pode elevar-se á um litro e mais: um dven- 
te atacado de forte bronchite, na clinica de 
Gubler e ao qual foi prescripto uma chicara 
desta infusão, comparava o effeito produzido 
a um banho interno de vapor. 

- E, pois, um diapharetico poderoso e um 
sialogogo energico. Não existe na materia 
medica um diaphoretico de tanta importan- 
cia. Todos tem muior ou menor energia, 
com tanto que sejão ingeridos em infusão 
quente. » (Jornal de therapeutica). 

Estas asserções tem sido verificadas ex- 
perimentalmente por muitos medicos, prin- 
cipalmente pelo professor Gubler. o 
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O.Dr. Rabytean demosstron ens Ei mes 
io estas propriedaúes admiraveis » fes vo- 
bre a planta algumas analyses vhimiess, 
cujo resultado foi o seguinte: x As folhas 
do jaborandi teem um cheiro talvez devido 
a um principio fugaz não analogo aes oléos 
essenciaes contidos nas plantas aromaticas : 
seu sabor amargo é produzido por um prin-. 
cipio soluvel n'agua e no alcóol, que póde 
ser isolado tratando - pelo alcool e extracto 
aquoso d'estas folhas. Emfim não parecem 
conter, alcaloide algum. Será facil determi- 
nar qual o principio activo qu jnborandi 
administrando-se separadamente : 1.º a agua 
distillada das folhas ; 2.º à substancia amar- 
ga obtida por meio do alcool; 3.º 0 residuo 
do extracty aquoso insoluvel no alcool.» (Uni- 
do medica.) * e. 

Infelizmente estas experiencias actual- 
mente são impossiveis, visto como está es- 
gotado a amostra trazida pelo Dr. Coutinho: 
elle mesmo confessou-me que não sabia 
quando lhe chegaria pova remessa. À espe- 
culação provavelmente apoderar-se-ha do 
novo medicamento, e trará dificuldades em 
se obter verdadeiras folhas do jahorandi. 

- Segundo (ubler, esta substancia sera 
muito .util: nas affecções a frigore, bronchi- 
tes de fervores vibrantes, diabetes albumj- 
nosa e hydropisias, envenenamentos e mo- 
lestias produzidas por miasmas ou venenos 
morbidos e febres eruptivas interrompidas 
em sua evolução. Julgo que, graças á suas 
propriedades expectorantes, o jaborandi po- 
derá ser de muita utilidade no catarrho 
pharyngo-nasal e na pharyngite granulosa : 
suas propriedades sudorificas energicas po- 
derão modificar com muita vantagem certas 
molestias da pelle; e eu sei de fonte limpa 
que um nosso collega curara uma psoriasi 
somente com o emprego da infusão. 

“Da €. Gayeau. 

(Da Tribuna medica. ) 

O JABORANDI DO BRAZIL. 

O Dr. Coutinho ( de Pernambuco ) acaba 
de descobrir no Brazil, seu paiz natal, um 
agente therapeutico, que,'se acreditarmos 
nas experiencias feitas pelo professor Gubler 
em sua clinica de Beavjon, possue proprie- 
dades diaphoreticas poderosas alem de uma 
acção sialogoga das mais energicas. As pro- 
priedades da borragem, do antimonio como   sudorificos; das raizes de pyrethro, de ptar-


